
f- Oferecei constantemente ao Aldssim~ 
orações e sacrifícios. 

- Como nos havemos de sacrificar ? 
-De tudo que puderdes, oferecei um sa-

crifício em acto de reparação p elos pecados 
com que Ele é ofendido e súplica pela con­
versão dos pecadores. 
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O conteúdo doutrinal da Mensagem da Fdtima 
NAS palaHas pronunciadas 

pela Mãe de Deus; naquilo 
que os seus pequeninos 
confidentes disseram ou 

fizeram movidos por sobrenatural 
im>piração; nas palavras e gestos 
do Anjo que precedeu a Senhora 
nas s·uas visitas aos PastorinJ1os, 
encontramos, ensinadas ou apenas 
sugeridas, algumas das principais 
verdades da nossa santa Religião. 
Vejamos, em resumo. 

O mistério da Santissima Trin­
dade está claramente afirmado na 
oração eucarfstica que o Anjo 
ensinou às crianças. no Cabeço: 
«Santfssima Trindade, Pai, Filho, 
Espfrito Santo, adoro- Vos profun­
damente ... » A continuação desta 
fórmula é um acto de fé na Presença 
real: «e ofereço- Vos o Prc..ciosíssimo 
Corpo, Sangue, Alma e Divindade 
de Jesus Cristo, presente em todos 
os sacrários da terra ... » Esta mesma 
verdade encontra-se bem clara nas 
palavras do Anjo ao dar às crian­
cinhas a Sagrada Comunhão: «To­
mai e bebei o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, horrivelmente ultra­
jado pelos homens ingratos...» 

Muitas outras frases ou porme­
nores das aparições lembram a 
noção de um Deus remunerador. 
Sobretudo a visão do Inferno, no 
dia 13 de Julho, bem como as re­
petidas insistências dá Virgem San-
1Íssima para levar os videntes à 
oração e ao sacrifício pela conver­
iãO dos pecadores, evitando assim 
que eles caiam nesse mar de fogo. 
E sabe-se qual a impressão profunda 
-que esta vi<.ào causou no espírito dos 
pequeninos' c o fe rvor com que eles 
começaram a mortificar-se para des­
viar dos tormentos eternos as al­
.nas pecadoras. 

hto implica também a doutrina 
Ja Comunhão dos Santos, visto 
que o~ ~acrifícios das três crian­
<:inhas pod1am pagar as dívidas dos 
pecadores, alcançando-lhes a graça 
Jo perdão e preservando-os dos 
casti!!O~ merecidos. Nossa Senhora, 
na ~ lHl quarta 'i~ita, disse-o expres­
lamente, quando lhes falou daquelas 
pobres «almas que vão para o Jn­
rerno. por não haver quem se sacri­
fique c- pe~·a por elas)), o que supõe 
o valor impctratório, propiciatório 
e expiatório do sacrifício e da oração. 
o~ rr0dlgios que acompanham a~ 

apan~·Oes e, ~obretudo, o prodígio 
solar que lhes assinnla o termo­
prodígio anunciado três meses an­
tes. par3 dia e hora detcrminad:-~ -

PELO 

R ev . C ó n e go C . Barthas 

afirmam a Omnipotência e a Omnis­
ciência do Criador. 

A Omnipotência de Deus, e tam­
bém a Sua Omnisciência, podemos 
igualmen te vê-las na grande «pro­
fecia», chamemos-lhe assim, da ter­
ceira aparição, onde ficaram pre­
ditos, com 30 anos de antecedência, 
acontecimentos mundiais absoluta­
mente imprevisiveis então a todos 
os cálculos humanos. A realização 
dos acontecimentos ali anunciados 
é hoje um facto histórico evidente. 

Na Fútima, mostra-se-nos tam­
bém a satânica tealidadc do pe­
cado- ultraje feito a Deus. ofensa 
para Nosso Senhor e ferida pa1a o 
Coração l macul<~do de Maria . Apa­
rece-nos em· tudo como o grande 
e único mal, o mal absoluto, que 
viola os direitos de Deus. a\ ii ta o 
homem e o leva à perdição eterna. 

Contudo. as verdades que a M:le 
do Céu nos quis recordar com maior 

insi!>tência foram sem dúvida aque­
las que dizem respeito aos nossos 
últimos fins, talvez porque delas 
nos esquecemos com mais facili­
dade. A oração ensinada por Nossa 
Senhora para ser rezada entre as 
dezenas do terc;o. resume-as todas. 
Nela se suplica a preservação do 
fogo do Inferno c se pede ao Saha­
dor que leve para o Céu a toda~ 
as alma-;. pnncipalmente ac; que 
esti\crem mai-; precisadas da Sua 
Misericórdia (1). 

A teologia do Trutado dos Anjos 
também poderia encontrar na Fá­
tima algumas indicações proveitosas, 
nos relatos que se referem às três 
aparições do Anjo precursor. 

Mas se o rigor da Justiça divin!l 
ressalta de toda a Mensagem da 
Fútima. aind~t l'\'111 maior evidência 
nela apa rece uma \erdadc consola­
dora . É a omnipotência suplicante 
da Mãe de Deus, a sua maternal vi-

• 
• 
+ 
+ 

• 
+ 

• 
• 

Proveniente de Foggia, o hclicópfero que transportava a Imagem 
de Nossa Senhon1 da Fátima de cidade cm cidade, por toda a 
Itália, chegou a S. Giovanni Rotondo na tarde elo dia 5 de 
Agosto. O encontro do Padre Pio com a sua «Miie do Cém>, 
que o vinha visitar, foi deveras como,·ent e (na fotog rafia: o Pa­
dre Pio coloca um terço nas mãos da Senhon1, precisamente o 
terço que ela trazia quando chegou de regreso,o :\ Fátima). 
Hom e quem relacionas ... e a c.loença que o at ingiu com os sofri­
mento., pedido<; por Nos<;a Senhora pela conH·r..,ão tlo<; peca-

• 
• 
+ 

• 
• 
+ 
+ 

+ res; agora curou-o . 

gilància ;.obre o mundo e -.obre a 
Igreja; é a ine;.gotável bondade do 
seu Coração Imaculado. Não insis­
ti remos. porém, agora !>Obre este 
particular, porque tencionamos tra­
tar dele mais desenvolvidamente 
noutra ocasião. 

Ch:-~mando-se a Si mesma, na 
última aparição, Nossa Senhora do 
Rmário ( 2 ), a Santissima Vir­
l!Cm parece ter querido 'confirmar' 
~s ensinamentos do grande Papa 
Leão XII I -.obre tal de\ oc.;ão. O 
conteúdo doutrinal deste nome 
niio é tão rico como o de Ima­
culada Conceicão, que a Senhora 
se aplicou cm Lourdes, mas nem 
por isso é menos digno de <~tenção. 
Designa, com efeito, Aquela que 
compartilhou as alegrias (mi~térios 
gozosos), as penas (misté1 i os dolo­
rosos) e as glórias (misténos glo­
riosos). do Filho de Deus, que era 
Filho de Maria também, de Maria. 
que depoi~ da Ascensão de Jesus 
ao Céu. compartilhou ainda das 
alegrias, das provas e dos triunfos 
da Sua Igreja. E assim aquele 
título - Nos.1a Senhora elo Ro- • 
sário- afirma muito claramente a 
participação de Maria na ohra da 
Redenção. 

Portanto, c )ó pela escolha deste 
nome sobre a azinheira da Cova 
da lria - tal qual como n.t Gruta 
de Massabielle ao acompanhar Ber-
1ladette na passagem das contas -
Maria afirma todas as \erdades da 
Fé contidas no~ mistérios apresen­
tados à no~sa meditação c nas fór­
mulas de que se compõe a o ração 
vocal: Pai Nosso, A1•e Maria e 
Glória, isto {: , os ponto~ essenciais 
da Doutrina Católica. 

(I) A opin1iio geral é que c~t.l oração. 
em favor ~obretudo dos pecadores da 
terra n:io c'clui as almas do Purgató­
rio. No cn1anto, a Irmã Lúcia decla· 
rou-nos pensar que a Virgem Santlssima 
lha ensinara a fa,or dos pecadores. A 
exiMênc1a do Purgatório está igualmente 
afirmada, na Mensagem da Fátima, na­
quele dialogo .:m que a Lúcia pergunta 
se estava no Céu uma sua amiga falecida 
havia pouco, c .1 Visão lhe responde que 
ainda estava no Purgatório. 

(2) Nossa Senhora disse: «Sou o 
Senhora do Rosário>>. A lógica da Jln­
gua portuguesa nilo te1 ia admitido que. 
falando de Si mesma. Ela empregAsse 
o possessivo No.1.w. 

(Do livro «De ta Grottt au Cbfne 
Vert>>, o qunl se encoatra no 
prelo e ~ai ser editado por ama 
da~ melhoret livrarl:u de Parle). 



2 VOZ DA FÁTIMA 

P · - d 13 d · 0 b Santuário · de Nossa Senhóra e r e gn na ça o e e eze m r o I da Fátima em Damasco CSirla) 
----------------~--------------------------------------------~ 

A 
extraordinária afluência de fiéis 
ao Santuário da Fátima no 
dia 13 de Dezembro motivou 
a realização dos actos litúr­
gicos no altar exterior da Ba­

sllica. Efectivamente, quando a pro­
Cissao caudalosa percorria, sob um sol 
primaveril. o itinerário maior, das grandes 
romagens, já a Basflica estava quase 
repleta de povo que se adiantara, talvez 
por temer que a avalanche lhe não per­
mitisse, depois, a entrada no templo. 

Feitos ràpidamente os preparativos, a 
procissiio. a que presidiu o Senhor D. João 
Pereira Venflncio, venerando Prelado da 
Diocese, quedou-se na monumental es­
cadaria, onde, ao centro. se instalaram 
os enfermos inscritos para a Bênção eu­
carística. 

Nesta derradeira peregrinação oficial 
do ano de 1959, certamente por coincidir 
com um domingo, e em plena actividade 
das instituições de ensino locais, compa­
receram centenas de seminaristas, que 
alongavam a procissão cxtraordinària­
mente, precedidos por centenas de romeiros 
c scgllidos de numeroso clero secular e 
regular. 

O serviço religioso fora confiado ao 
Convento Dominicano da Fátima. Ce­
lebrou em rito da mesma Ordem o Rev.mo 
Vigário Geral da Provfncia Portuguesa, 
P.• Luís-Maria Sylvain, acolitado pelos 
Dominicanos Revs. P. • Raimundo Oli­
veira e P. • Videman, jugoslavo, evadido 
do seu pais, como todos os confrades do 
seu Convento, pela força da perseguição 
comunista. ' 

Ao Evangelho falou o Rev. P.• Pio 
Gomes, O. P. sobre a mediação de Maria 
- a Quem foi dado todo o poder no 
Céu e na terra por ser Corredentora, 
associada à obra de Seu Filho, Nosso Se-
nhor Jesus Cristo. · 

Para terem a imagem vi'a da graça que 
foi para Portugal a Aparição da Fátima, 
os fiéis são convidados a considerar o 
panorama devastado e sangrento do país 
c do mundo em 1917:- «humanidade 
esmagada nos corpos c torturada nas 
almas». E tal como Deus dissera a Moisés 
assim falou Nossa Senhora: - «Eu ou1•i 
a voz do meu povo e desci para o libertar». 
Tinha ecoado profundamente no Coração 
Imaculado e Doloroso de Maria a voz an­
gustiada das almas, a voz das 1:\grimas e do 
sofrimento, e Ela veio trazer-nos a sua 
Mensagem, de OrariJo e Penitência- con­
dição indispensável para os homens se 
libertarem dos flagelos merecidos pelas 
próprias iniquidades. 

Concluindo a sua exposição doutrinal, 
o pregador afirmou:- <<As horas em que 
vivemos parecem sombrias como nunca 
(sem se deixar de ter em conta a tendência 
de ver a época contemporânea pior que 
as outras). Sem dúvida, haverá hoje as­
pectos e circunstâncias que acusam maior 
perversão. Todavia, olhemos para o 
alto! O sinal da vitória completa é a 
Fé! A Fé vence o mundo - Fé em 
Deus, no mistério da Igreja, na Realeza 
de Cristo, no poder de Maria, Media­
neira de Misericórdia». 

No momento da Comunhão desceram 
para entre a multidão cinco sacerdotes, 
que por largo espaço distribulram o Pão 
dos Anjos aos fiéis ajoelhados na esplanada. 

Finda a Santa Missa. o Senhor Bispo 
de Leiria renovou a consagração ao 
Imaculado Coração de Maria. 

Chega entretanto ao altar Jesus-Euca­
ristia, trazido no sagrado ostensório por 
Mons. Antunes Borges, Reitor do San­
tuário. A Se/tola Cantorum do Seminário 
Maior de Leiria, sob a regência do Rev. 
Dr. Carlos da Silva, cauta um moteto 
eucarístico. E logo Nosso Senhor Sa­
cramentado desce a abençoar os Doentes, 
conduzido por S. Ex.• Rcv.m• o Senhor 
Bispo de Leiria. 

Imediatamente antes da procissão do 
adeus, em que os lenços acenam saudades 
l branca imagem da Rainha da Paz, o 
Senhor U. João Pereira Venâncio fala 
aos peregrinos, começando por lhes pedir 
que o acompanhem na recitação de três 
Ave-Marias, sendo a t.• por Sua Santi­
dJde o Papa João XXIII c as intenções 
da Santa lgrcja; a 2 • pela conversão da 

Rússia; a 3.• pela paz do mundo e pelas 
intenções de todos os peregrinos ali pre­
sentes. Em seguida, o venerando Pre­
lado, a quem Deus confia nesta hora a 
Diocese de Nossa Senhora da Fátima, co­
munica a tod'os um grande acontecimento, 
de realização próxima no Santuário da 
Fátima. Como os Anjos do Presépio 
na campina de Belém, o Senhor Bispo 
diz que vai anunciar-nos uma grande ale­
gria: - É que, ao expirar este ano, 
e desde a I. • hora de 1960, depois de so­
leníssimo Pontifical que celebrará na 
Basilica, levará processionalmente Jesus 
Sacramentado para a Capela de Nossa 
Senhora do Carmo, do chamado Hospital 
Novo, onde dará início ao Sagrado Laus­
percne- adoração perpétua, dia c noite, 
da SS. ma Eucaristia, em exposição solene, 
desde essa hora, dentro do Santuário. 
Assim se realiza um acarinhado projecto 
do falecido Senhor D. José Alves Correia 
da Silva. declara o seu venerando Su­
cessor. E anuncia que, logo que se ul­
timem as obras na Capela do Hospital 
de"Nossa Senhora das Dores, que lhe fica 
fronteiro, será aí que se efectuará a 
adora.ção, a qual desde agora fica confiada 
às Religiosas Reparadoras de Nossa 
Senhora das Dores da Fátima. Mais 
tarde será posto· por obra um plano que 
permitirá realizar a adoração cucarlstica, 
perpétua, na própria Basilica do Rosário. 
E desde já são convidados todos os pere­
grinos de Nossa Senhora a ir adorar, 
sequer por uns momentos, Jesus-Eucaris­
tia neste trono erguido para impetrar 
es graças do Céu sobre a Humanidade 
prevaricadora. 

· Eis. pois, a «grande alegria~ que foi 
anunciada. com júbilo, nesta última ro­
magem de 1959. É o acender dum foco 
intenso de reparação, onde milhares de 
almas hão-de retemperar seu vigor para 
novos empreendimentos apostólicos; onde 
outras se hão-de render ao convite de 
Deus para uma doação mais plena a que 
se não resolvem apesar das instâncias 
reiteradas da graça; muitas, enfim, hão-de 
determinar-se ali a em'credar pela senda 
da Cruz, onde o Di' i no Mestre espera 
quem compartilhe o c:\lix de infinita an­
gústia, que dia a dia enchem de amargor 
as almas que voltam costas à Redenção c 

P ALAVRAS DE UM MeDICO 

No ti/timo mímuo de llospitalidadc, 
re1ista trimestral da Prorfncia Portuguesa 
da Ordem Hospitaleira de S. Jocio de Deus, 
fala-se no concC'ito de rocação 110 C'xerclcio 
da DifermagC'm. N. dC'dica ao assu11to 
as duas primeiras páginas desse fasclculo e 
o Dr. ~Miller GuC'rra também a ele alude 
num artigo em que foca algu11s aspectos do 
problema da tmfel mogem. 

Mas que é •·ocnção? A pergunta foi 
formulada e a resposta dada por A1aralión 
11um curso realizado há a11os em Salllander 
sobre « Vocaçc1o e f:tica». I\' a sua etimo­
logia e na ma aCC'pçiJo real e rulgar, •·o· 
carão é a voz, roz interior que 11os chama 
para a profissão C' exercício duma deter­
minada actirida,/e. Porém, o médico­
·letrado da l'izinha Erpanha entende que 
há vocações de amor e \ocações do querer. 
A vocação genufna, i.lea/, é, como alguém 
lhe chamou, uma pni.wiode amor,tendo,por­
lanto, as caracterfsticas do amor: exclusi­
vidade no objecto amado e desinteresse 
absoluto em serri-lo. É assim a I'Ocaçcio 
religiosa: puro amor e puro sacnficio. 

Segundo Maraíión, são ainda l"ocaçõer 
de amor, as altas vocações 11111/IOIIas (da 
ciência, da arte e do ensino), mas uas quais 
também se requer uma aptidiJo específica 
para servir o objecto do amor. Nas outras 
vocações humanas, de categoria inferior, o 
amor está substituiclo pelo querer, e quem 
se dedica a qualquer dessas profissões, não 
é apenas por espirita de sacrificio, mas tam­
bém com o desejo de que elas sejam lucra­
tivas, malerialmellte compensadoras. É 
claro que na escolha duma profissão en­
tram muitas vezes factores de vária ordem, 
alguns que 110s faum, até, sorrir, como é 

se prec1p1tam no inferno·- pobres peca­
dores que se perdem por não harer quem 
se sacrifique e reze por l'les, como nos 
revela a Mensagem que Nossa Senhora 
veio trazer à Fátima. 

Ao fechar tão modesta crónica, seja-nos 
permitido dedicar uma palavra ao Sa­
cerdote, ao Teólogo, que Nossa Senhora 
escolheu para Fundador da Congregação 
das Religiosas Reparadoras de Nossa Se­
nhora das Dores da Fátima, à qual, como 
atrás se disse. está oficialmente confiada a 
adoração perpétua no Santuário da Fá­
tima- por desfgnios do Céu. Foi este 
o grande sonho do Fundador, o Senhor 
Cónego Doutor Manuel Nunes Formigão, 
que Deus chamou a Si em Janeiro de 1958 
e que, sob o pseudónimo de Yisconde de 
Montelo, subscreveu as crónicas da «Voz 
da Fátima» durante 36 anos. A este 
Sacerdote, votado de alma e coração ao 
caso da Fátima, desde ,. aparição de Se· 
tembro de 1917, quis Nossa Senhora dis­
tinguir com uma mensagem pessoal, que 
lhe mandou por intermédio da Vidente 
Jacinta Marto, pouco antes de ela voar 
para o Céu: - Castigos grares impell­
diam sobre o mundo. Era necessária a 
reparação... Esta comunicação, que lhe 
viera da Mãe de Deus, levou o Senhor 
Cónego Formigão a fundar uma Con­
gregação Reparadora. E foi sempre o seu 
pensamento que essa Reparação devia 
irradiar da Fátima- mediante a adora­
ção solene, perpétua, de Jesus Sacramen­
tado. ~ agora que chega o momento de 
Deus. Digne-se o Altissimo purificar os 
humildes instrumentos de que se quer servir 
para tão sublime missão. 

De Fátima escrevera Visconde de Mon­
telo, há precisamente 25 anos, o que hoje 
tem mais cabal realização: - <<AO 
LADO DA CIDADE MATERIAL E 
VJS(VEL ESTÁ A CIDADE ESPIRI­
TUAL E 1NVISfVEL DAS ALMAS. 
A BETÂNIA ONDE JESUS-EUCARIS­
TIA DÁ AS SUAS AUDit.NCIAS 
DIVINAS, CENÁCULO ONDE MARIA 
SANTÍSSIMA ACOLHE MATERNAL­
MENTE OS FILHOS QUE A VISITAM 
PARA LHES COMUNICAR O FOGO 
DA CARIDADE E DO ZELO ... » -
-Eis Fátima, o AJtar do Mundo! 

M J R / AM 

o caro do rapaz que queria ser engenheiro 
por lhe ha•·erem dito em criança que os 
enge11heiros •·iujavam de graça nos com­
boios. 

O Dr. Miller Guerra, no artigo acima 
citado, dum inquérito feito a alunas de 
duas Escolas de E11/ermagem, apurou os 
SC'gui11tes motivos determinames da escolha 
du projis.uio: a necessidade de ganhar a 
~·ida, o gosto de tratar doellfes, a imitação 
de amigas ou COIÚiecidas, o desejo ou o 
co11selho dos pais, a conquista de relevo 
social, etc.. Mas entende que outras ra­
zões il;fluem ainda, tais como: o desejo da 
indepe11déncia, a libertarcio de um meio fa­
miliar opressiro, a atracção dos gra11des 
centros e o casamento. Também já 11111 

dia alguém me rl'feriu que muitas raparigas 
seguem o curso de enfermagem na mira de 
conseguir depois t/111 bom casamento. 

Entende, pois, aquele Colega- dada a 
falta de enfermeiras com que lutamos­
que se dere criar a atmo.ifera propicia para 
suscitar as vocações, remunerando bem o 
trabalho das ell/ermeiras, não lhes proibindo 
o casamento, e tomando mais prático e, 
portamo, mais eficiellle, o seu ensino. 

Curvemo-nos, embora, às imperiosas rea­
lidades da 1ida, como manda o bom senso, 
mas não deixemos de dizer às que desejem 
dedicnr-se à enfermagem, que a profissão, 
para ser nobremente exercida, requer quali­
dades de ordem moral superior, em que não 
podem faltar o amor do próximo e o espi­
rita de sacriflcio. Que tenham sempre bem 
presente no pensamento e no coração o alto 
exemplo de S. João de Deus, seu patrono! 

Hernâni Monteiro 

Mons. Estêvão Rahal, que no Verão 
passado esteve na Cova da Iria e dei­
xou um longo e vibrante apelo que foi 
publicado na «Voz da Fátima» de 
Setembro, enviou uma carta ao Sr. Rei­
tor do Santuário, da qual vamos e xtrair 
algumas passagens. Depois de agra­
decer o carinhoso e fraternal acolhi­
mento que lhe foi feito, prossegue : 

«Guardarei uma recordação inapa­
gável do querido Portugal. As minhas 
melhores amizades da Europa foi lif 
que as encontrei, nesse psís dos Ca­
valeiros de Cristo. As únicas ofertas 
que me vieram da Europa para o meu 
pequenino Santuário de Nossa Senhora 
da Fátima de Damasco - que é o 
cérebro do Islão - foi de Portugal que 
me chegaram. Obrigado a V. Rev.• e 
a cada um dos benfeitores. Embon 
ignorando-lhes os nom~s. faço-os todos 
lembrados a Nossa Senhora da Fátima, 
para que Ela os abençoe. 

Bem hajam quantos quiseram ajudar 
ó modesto Santuário de Damasco/ 

Desejo tanto tornar a ver a doce .5'&­
nhora da Fátima! Os três dias que ai 
passei foram um verdadiero ante-gozo 
do Paraiso !» 

Em resposta ao apelo acima referido 
receberam-se no Santuário da Fátima ·e jó 
foram en.-itulas ao seu destino aJ teguin­
tes esmolas: 

João Arnaldo Calheiros Cruz. Porto, 
100$00; Cónego Joaquim Guerreiro Bar· 
bas, Safara, 50$00; D. Olinda S. A. 
Teixeira Barbas, Areoso, Braga, 50$00; 
M. P. B., 20$00; Arnaldo Marques de 
Queiroz, Vila Caiz, S0$00; Hilário Silva 
Vieira, Funchal, 20$00; Maria de Jesus 
Rodrigues Nabal, Caminha, 50$00; IrmA 
Maria de Santa Cru7, Samora, 10$00; 
Olinda dos Santos. 5$00; Francelina dos 
Santos, 5$00; Águeda Pombo, 6$00, 
Octávia dos Santos, 5$00, todas de Samora; 
Eloi Seabra, também de Samora, 10$00; 
Anónimo, 9$00; Maria dos Anjos Ale­
gre. 20$00; Feliciano Alves Ferreira. 
Vila Real, -50$00; Isabel Hilário de Penha. 
Portimifo, 100$00; António Mauricio, 
Cabeção, 50$00; D. Maria IIuet, Calda6 
de Aregos, 1.000$00; José Octávio de Me­
deiros, Funchal, 200$00; Maria da Assun­
ção de Jesus, Loures. 100$00; António do 
Nascimento Ramos, Queluz, 50$00; Eva 
Maria, 100$00; Anónima, 20$00; lsi­
dora de Oliveira Carolina, 90$00. 

Rosa Martins dos Santos. Guimarãu, 
210$00; Anónimo de PousafloreJ, 15$00, 
Erich Corsepins, Lisboa 40$00; Leontina 
de Jesus Sousa, S. Miguel, AçoreJ, IOOSOO; 
Anónimo. do Porto, 5.000$00. 

Soma 7.535$00. 

Por intermédio do «Exército Azul»: 

I estátua de madeira de Nossa Senhor• 
da Fátima com a altura de 1 metro. 

I cheque de 60 dólares (1.716$00). 

DE ESPANHA 

D•. Isabel Abril de Velasco. Grar.ado. 
1.000 pesetas; D. Fidencio Hernánd~ 
Palencia, 25 pesetas. 

Fátima na ArgenUna 
A Secretaria de Transportes da Ar­

gentina resolveu que a estação do Ca­
minho de Ferro Urquiza, a 7 quiló­
metros de Pilar, passe a chamar-a• 
Fátima, em homenagem a Nossa Se­
nhora Aparecida na Cova da Iria. 

«Santo Terço irradiado, 
Em Rio Grande do Sul (Brasil), come­

morou-se no dia 1 de Maio o 10.• aniver· 
sário do estabelecimento do ~santo 
Terço Irradiado». llá dez anos que ali 
se reza o terço pela rádio, sem nunca .tet 
falhado um dia. llá sem;>re particuJares 
que se oferecem para dirigirem a recita­
ção, à hora fixa, no posto emissor. Pa 
rabéns à comissão fundadora. 

Magnificio exemplo, que muito deseja· 
riamos ver scauido. 



VOZ DA FÁTIMA 

GrdÇdS de NOSSd Senhord 
EM I LIA RosA DA CosTA (Lamego), 

8 anos d..:pois te h:r obtido a graça, es­
c~eve, n_a sua linguagem pitoresca: «Es­
ttve mwto doente com uma hemorragia. 
Cheguei a inchar muito. Parecia que tinha 
o meu corpo numa fogueira de lume. 
J á. me estavam a guardar de noite e dia, a 
ver quando eu dava a minha alma a Deus». 
Mandou emão trazer uma imagem de 
Nossa Senhora da Fátima que tinha em 
tua casa, mandou colocá-la sobre a me­
tio~ de cabeceira e pediu à Virgem San­
dsstma a sua cura, que logo alcançou. 

EMillA BRAVO PACHECO (Felgueiras) 
agradece a Nossa Senhora da Fátima 
muitas graças que tem obtido por sua in­
tercessão, entre as quais deseja salientar 
apenas três. · 

Em 1938 caiu sobre ela grande quanti­
dade de água a fe1ver, deixando-a em es­
tado lastimoso. Chamado logo o médico, 
fez o curativo e disse que teria de ficar 
de cama para cima de dois meses. Come­
çou a lavar-se com água da Fátima, sem 
qualquer outro tratamento, e passados 
nove dias estava boa. 

Algum tempo depois adoeceu-lhe o ma­
rido, sem que os médicos acertassem com 
a medicina apropriada. Começou a dei­
tar-lhe umas gotas da mesma água no 
leite, e, passados poucos dias, os próprios 
médicos o deram por cw·ado. 

R oMAI'ITA C. CARTAXO (Reguengos de 
Monsaraz). agradece a saúde de seu pai, 
que esteve com um grande ataque de cora­
ção, e fígado, pensando toda a gente qu.e 
já não poderia haver remédio. Graças ao 
Servo de Deus Francisco, a crise passou 
e as melhoras foram quase repentinas. 

DR. ALBERTO RIBEIRO OE MEmtLfS, 
exemplar chefe duma cristianlssima fa­
mília de 11 filhos, foi subitamente acome­
tido por uma gravíssima meningite. Sua 
esposa e filhos, recorrendo embora aos 
meios clfnicos, puseram a sua confiança 
na Jacinta, a quem rezaram muito, colo­
cando até urna estampa sua debaixo do 
travesseiro do doente. Atribuem à sua pro­
tecção o facto de o doente se ter restabe­
lecido mais perfeita e ràpidamente do que 
os próprios médicos imaginavam. Tendo­
-lhe eles prescrito seis meses de repouso, 
após a cura, mas não lhe permitindo os 
deveres profissionais cumpri-los, retomou 
o seu trabalho sem sentir qualquer incómo-
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0Th.IA DA CONCEIÇÃO OLIVEIRA, Horta 
( Fàial), Açores, -ao ver cru delírio um 
seu filho de 7 anos, com febre muito alta , 
recorreu aos Servos de Deus Francisco 
e Jacinta. A febre baixou logo de 40 
para 36 graus e no dia seguinte o menino 
estava perfeitamente bem e nunca mais 
sentiu nada. Mandou 20$00. 

JOÃO PEIXOTO XAVIER, J.facieira, Lou­
sada,- em Outubro de 1951, teve um 
seu filhinho de 2 anos e meio muito mal 
com bronquite asmática. Sujeitou-se este 
a um tratamento rigoroso e melhorou. 
Um ano depois, o mal voltou ainda com 
mais violência. O médico aconselhou o 
mesmo tratamento; mas o pai, logo ao 
chegar a casa, lembrou-se de pedir ao 
Servo de Deus Francisco que lhe alcan­
çasse do Senhor a cura do seu filho. 
Nessa mesma noite desapareceram os so­
frimentos; passou-se um ano e outro e 
outro, ao frio e ao vento, e o pequeno 
nunca mais sentiu nada nem precisou de 
tratamentos. 

MANUEL DOS SANTOS PEREIRA (Seixo, 
Mata Mourifca) linha uma filha gra­
fem~nte doente e já desenganada dos 
:nédtcos. Recorreu confiadamente a Nossa 
S ·nhora da Fátim:1 e em poucos dias a 
enferma começou a melhorar. Veio em 
peregrinação à rátima, com a filha e com 
{oda a família, a~:radecer tão grande 
ara~. e deseja que se publique também 
no JOrnal. 

Por legitimamente defender o que era 
seu, pessoas sem escrúpulos levaram-na 
ao tribunal. Encomendou o caso a Nossa 
Senhora da Fátima, e não só foi absolvida, 
como elogiada publicamente a sua atitude. 

e dos· Servos de Deus 
MARIA DO PATROC(NJO FIGUEIREDO 

(Cf!rrapichana, Celorico da Beira) ficou 
mu1to preocupada com um quisto que lhe 
apareceu na pálpebra inferior da Vista 
aquerda. Como o médico lhe dissesse 
que teria de ser operada, recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima, com a promessa de 
mandar publicar a graça. O quisto de­
~pareceu, deixando apenas um pequeno 
e mal. 

DALIU DE J LSUS M. MARGALHO (Porta-. 
legre) s~fria de anemia, com complica­
ções vár1as, que por vezes a impossibili­
uvam de trabalhar, chegando a estar 
como que patalítica. Depois de ter con­
tultado vários médicos, perdidas as es­
peranças nos remédios humanos, voltou-se 
para Nossa Senhora da Fátima, prome­
tendo vir ao seu Santuário cm peregri­
~ação c publicar a graça na «Voz da Fá· 
t1ma>>. Na carta que escreveu, em Se­
tembro de 1950, diz: «Já decorreram 8 
:.nos e- nunca mais voltei <1 " ncómo-
dos que me impeçam de ,· r. pelo 
que, muito grata, venho amente 
testemunhar o meu rec : . . ento a 
Nossa Senhora da Fátima . · c n rnca rlc­
ll&mpara a quem n'Eia .:o.tfia». 

Acrescenta, por sua vez, o Rev. Q ~,lju­
tor da Sé Catedral de Portalegre: «Coo­
fumo as declarações da minha paroquiana ... 
Esteve gravemente doente, tendo eu ido 
confessá-la e administrar-lhe o Sagrado 
Viático. Actualmente trabalha c não 
cofre da doença que a obrigou a estar de 
ama mais de cinco meses . .. » 

CuSTóDro D[ Jrsus GONÇALVES (S. João 
4a Cova, Vieira do Minho) tinha um filho 
com uma grave infecção numa perna. 
O próprio médico aconselhou que re­
corressem a Nossa Senhora da Fátima a 
l)edir um «mi lagre», ·pois de contrário 
•1ão via outra alternativa senão a morte 
ou a amputação da perna. Recorreram 
t Nossa Senhora e foram atendidos, o 
Q Je publicamente agradecem. 

9fgradecem 

Maria Antónia T. Sampaio, Recife, Brasil. 
Waria elo &plrito Santo do Jesus, Alcabideque, 

CGndelu-a-Velb~. 
&oea Noaueira da Rocha, Taipas, &tre-ot-Rios. 
ÃMÓIIiO Pauliao do Car .. lbo, Santiaao da CruL 
Maria do <Au de Melo, IUmútbo. 
.u.Alla Gui!bermina Loureiro, Porto de Rei. 
L Pereira. El•u. 
llriUICllao Nobre, VArua do Fa.rclo. 
._t61lio Mouno, Boticas. 
Maria da Puri6caçJo de Sousa, Fundlal 
Waria da Concelçio Ferreira, Obidos. 
VItorino Manuel Coiu, Granja, &tremoz. 
Iracema da Gama Simllet Mariano, Louzi. 
ADMrico Teixeira, Lisboa. 
Maria Marcnrida da Silveira, Anara do Heroismo. 
ol .. quim Ferreira de Brito, Vilela. 
Au Peneira da Costa Rocloa, Usboa. 
Rosa de Jesus da Costa Paup6rio, Prnia da Vitória, 

AçorH. 
C.INte da Concelçlo O li reira, Ctleiro• do Douro. 
leua Rita Natal da Luz. Alcanta.rilba. 
i'loripea Pereira Osório Trindade, Santa Marinha, 

V. N. de Caia. 
Avora da JHUI Barbou, Porto. 
Maria Teresa Conaia, Lisboa. 
Claecliaa Peru Cabanelaa Al•es, Lisboa. 
António Ferreira Baptbta dos Reis, (~feia de Lo· 

blo, Feira. 
Z..cariu Aatón1o Rodri111H, Serudo, V. N. deCaia. 

GLÓRIA DA TRINDADE ANTUNES DRAGA 
(Caniçada, Vieira do Minho) conta que 
uma pessoa da suá famllia, educada 
cri~tãmente, veio a deixar de cumprir 
os seus deveres religiosos, andando 
assim alguns anos. A quem o acon­
selhava respondia simplesmente «não 
posso». Várias pessoas devotas come­
çaram a pedir por ele a Nossa Senhora da 
Fátima, e uma manhã, sem qualquer 
advertência de ninguém, dirigiu-se à sua 
igreja paroquial, onde ouviu missa e 
pouco depois se confessou e comungou, 
dando início a uma vida cristã. 

MARIA SILVIA FERREIRA DE VALQUA­
RESMA ( Constáncia), de 5 anos de idade, 
no dia I de Março de 1949 acordou com 
um grande ataque de loucura. Seus pais 
e demais famllia recorreram a Nossa Se­
nhora da Fátima, fazendo várias promes­
sas, e passadas 24 horas a menina estava 
completamente sã. Confirma esta graça 
o Rev. Pároco. 

do. Tanto ele como a famllia se reco­
nhecem grat!ssimos à Pastorinba. 

EsPERANÇA DE BORBA (S. Bento, Ter­
ceira, Açores) viu um seu netinho aco­
metido de grave doença de paralisia, com­
pletamente sem acção para nada. Na sua 
grande aflição, recorreu ao Pastorinho 
Francisco, começando a fazer-lhe uma 
novena. Logo nos primeiros dias dela, 
a criança já punha as mãos. Ao terminá-la, 
o menino tinha readquirido todos os seus 
movimentos. Passado um ano, ainda as 
melhoras se mantinham. 

A avó e a mãe do pequeno andaram a 
recolher esmolas entre as pessoas conhe­
cidas e amigas, juntando 242$50, que en­
viaram para a Causa de Beatificação do 
Servo de Deus. 

MARIA MARGARIDA DE SAAVEDRA TOR· 
RES, (Lisboa), por intermédio da Jacinta, 
obteve que urna sua irmã, em riscos der 
ser operada, aparecesse inesperadamente 
curada, dispensando a operação. 

pa~a 1960 

N OSSO Senhor disse: «É preciso rezar sempre e nunca deixar de 
rezar» (Luc. 18, 1) e S. Paulo recomenda: «Rtnai sem interrup­
çc!o» (1 Th. 5, 17). = Como podemos cumprir esta prescrição? Como podemos 

estar a rezar, se temos de trabalhar, comer, dormir e de nos 
distrair? E mesmo, se nos vissemos livres de todas estas preocupa­
ções, não 1,1erlamos capazes de estar sempre a rezar, porque, a breve 
trecho, nos cansamos o distraimos. Não somos anjos, mas homens com­
postos de carne, sujeita a numerosas debilidades. 

A dificuldade soluciona-se fàcilmente. Para rezar sempre não é pre­
cÜjO pensar continuamente em Deus nem repetir orações a todo o mo­
mento. Basta oferecer as nossas acções a Deus. Quem tem intenção de 
cump~:;ir a vontade de Deus ou quem Lhe oferece todas as obras, 
está sempre e a todo o momento a orar. Transforma a sua vida em per­
pétua" oração. t o que S. Paulo nos recomenda: «Ou comais, ou bebais, 
ou façais qualquer outra coisa, fazei tudo para glória de Deus» (1 Cor. 
10, 31). 

Foi também isto o que Nossa Senhora inculcou na Fátima e que os Pas­
torinhos cumpriram com tanta fidelidade. Na aparição de Julho disse 
a Mãe de Deus: 

..-«Dizei muitas ''ezes e, em especial, sempre que fizerdes algum 
sacrificio: ó jesus, é por vosso amor, pela conversão dos pecadores e 
em reparação dos pecados cometidos contra o Imaculado Coração de 
Maria». 

A Imaculada Senhora mandou aos seus pequenos confidentes que 
repetissem muitas vezes esta jaculatória, para transformarem toda a vida, 
e especialmente os sacrifrcios, em actos fervorosos de amor. E eles não 
se esqueciam de tão santa recomendação. Ouçamos Lúcia : 

«Desde que Nossa Senhora nos ensinou a oferecer a Jesus os nossos 
sacrifícios, sempre que combinávamos oferecer algum ou que tínhamos 
alguma prova a sofrer, a Jacinta perguntava: - Já disseste a Jesus que 
era por seu amor? 

Se lhe dizia que não, «então digo-lho eu» - concluia a pequenina. 
E punha as mãozinhas, levantava os olhos ao céu e dizia: - Q jesus, é 
por vosso amor e pela conversão dos pecadores». 

Aqui está uma boa devoção para todo o ano de 1960, a para a nossa 
vida toda: Antes de qualquer acção ou sacriflcio, repetir o oCerecimento 
ensinado por Nossa Senhora na Fátima: 

- «Ó jesus, é por vosso amor, pela conversão dos pecadores e em 
reparação pelos pecados cometidos contra o Imaculado Coração de 
Maria!>> 

F. L. 

NATÁLIA MARTINS OE OLIVEIRA, FânzereJ 
Gondomar,- muito desejava que seu 
marido vendesse uma motocicleta que 
possuía, a qual não só lhe prejudicava a 
saúde, como já lhe ia tirando a vida !!um 
grave desastre. Mas ele não quena e 
afirmava categoricamente que nunca a 
venderia. A relação da graça continua 
assim: «Veio-me à mão uma estampa­
zinha do Vidente Francisco e lembrei-me 
dele para meu intermediário. Princi­
piei uma novena. No dia em que a ter­
minava, vi à minha porta um homem des­
conhecido a falar com meu marido e este 
entregar-lhe a moto. Chegou junto de. 
mim e disse: Vendi-a. Estás contente?... 
Venho por este meio tornar pública a 
graça obtida e envio 20$00 para auxiliar 
as despesas da Beatificação, como prometi». 

LAURA OE SOUSA (Prado, Braga), re­
correu à Serva de Deus, Jacinta, e viu-se 
livre de cólicas no fígado, de que sofria 
há um ano, sem de nada lhe valerem os 
tratamentos feitos. 50$00. 

MARIA lsMtNIA DE SÁ ( Agrochão), de 
14 anos de idade, esteve gravemente doen­
te, com uma hemorragia, e sem esperanças 
de salvação. Sua mãe prometeu publicar 
a graça e oferecer urna esmola, e foi aten­
dida. 

9fgradecem 

Maria Amélia Simpl•, Usboa, 10$00. 
Maria Leonor Ortins Louruço, Lu, Graelosa, 

A~res, 5$00. 
Jrml Maria Ester da Eucaristia, Porto, 2.3$00. 
Vir;lala de C.rulbo Almeida, Cutanbelro do Sei, 

1$00. 
Silvaoo Loureaço T .. ar-. Lisboa, 20$00. 
Maria do Carmo Rodrlcuu da Costa Maclel, Bar• 

<elos, 3$00. 
Chdida Ara6io Sousa, Maceira, Barceloa. 
António doa Santoa Olivtira, Macelra, Barcelos. 
Maria A velar, Velas (S. Jora•), AçorM. 
Jrmlo ArmiAdo Reduto, Barcelos. 
Maria Aparecida Rodri;ues Romeiro, S. Paala 

(Brull.) 
Julieta Lisboa MendH, Portaleare. 
Maria jla Lourdu M. F~neira Cosma, Ltaboa. 
O. Marti01 a ll. Martins, Usboa. 
Beatriz Reao. 
Maria de Lounltl da Azevedo Ta .. rea da Pooa . 
Marieta de Sousa. Estremo:&. 
Maria Eneida Pai•a Martias, Verdenillbo. 
l'.taria Alice Nuaet, Lajes do Pico (AtorH). 
Maria Emllia Gounia de 1\.fatoo, Er•uiode. 
Maria de Loord .. Viana Osório Creapo, üjeosa de 

Moodcco, 100$00. 
Maria Teresa H. do Almeida e Sousa, Vlla M .. 

de Sobral. 
Aic:eario R. da Costa Trepado, Goonia, tOSOO. 
Grareliada !'.facbado, Beja. 
Maria Balbiaa de P. Carneiro. 
Francisco do Jeous Santos, Saoto Aleixo. 
O. R., Porto, 100$00. 
Palmira Baptista do Esplrito Santo Jtoquo, Na•lala 

(Moçambique), 100$00. 
Anónimo, Vila da Ponte (Douro), 10$00. 
José Moreira, Uaboa, 10$00. 
Maria de Lourdes. Loureoço Marques, 20$00. 
Piedade Barbosa, Benauela (Aoaola), 50$00. 
Adélia Vieira de Meirellll, Paredes, 20$00. 
Maria Amélia R . H espanhol Franco, Arraiolos, 50$01. 
Irene Alves do Pinho Queiroz. Loureiro, O. de Aza.. 

meis, 10$00. 
Maria Joá Gaspar Martiol, Rt1utlra do Poat•, 

.C0$00. 
Ana Gaspar, Recueira da PontN, 10$00. 
Man~l Aotund, Quiataa do Sirol, Lalria, SSOI, 
Mn. T. Colter, Poraaoetb, IAclaterra. 39$00. 
l rml M. Bortla. Kany, lrlaoda, 1IS30. 
M* A&nH Wasbieatoa, CW.O, A•trilla 7 ..... 
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VOZ DA FÁTIMA 

Senhora do Bom 
1 N o 2.0 Aniversár io 

Caminho da morte do Senhor o. José 
nossa Senhora õa Pütimll 

em 13fl l fi<S (frõnça) 
O Sr. Cónego Bartlta.r, de Tolo1a 

levou a Mensagem da Fátima à cidade d• 
Béziers (Hérault}, Jos dias 20 a 23 d, 
Novembro passado. A Superiora da Calo 
-Mãe das ReligiosaJ do Coraçdo de Mart• 
titúta-o convidado a pregar um tríduo tl 
sua Comuuidade, bem como ao1 membro1 
da Confraria elo Sagrado Coraçlio, que tem 
a sua sede na magnifico capela do com·ento. 

pelo S~nhor ÁI'Cebispo de fVOI'â 

C 
A~lli'\HOS da Senhora, {.·aminho~ de 1\l:ie, são caminhos de lu~: c de amor. 

Continunremos a segui-los, na certeL:t de C(ue levam a porto de salva­
mento. 

Oc longnda iremos hoje ao Egipto. A olhos humanos, parece des­
concertante a ordem termin:tnte do Anjo do Senhor a José, quando 

Hérodes, despeitado cm seu orgulho c loucamente receoso de perder seu trono, 
«mandou rmissários para matarc·m a todos os meninos, existentes em Belém c 
em todo o seu território, dos doi~ unos para bnixo»: «Levnnta-tc, toma contigo 
o Menino e sua Mãe, foge par:1 o Egipto, c fica lá até à nova ordem que te der». 
Por que ta l determinação, que implicava sacrifícios c perigos sem conto, quando 
cr.1 fácil presenar o Menino das iras de Herodes, de maneira simples c cómoda'! 

Mas o S:mto P~riarca niio hesita. Deus manda, c quando Deus manda, 
cumpre obede~:er pronta e generosamente. Robusto e conflllnte, não lhe min­
gua,am forças para a jornada mi~tcriosa c longa, de cerca de dez léguas estiradas. 
Frágil era a Senhora, mas basta~a tratar-se duma ordem divina e de preservar 
a \ida de Jesus, para percorrer sem temor o mundo inteiro. Há lá força que vença 
ou igua le o amor de mãe, e principalmente o amor desta Mãe! 

Todavia, a confiança em Deus e o desejo de furtar Jesus às iras de l lerodes 
nã.o suprimiu. as inco~odidades da 'iagem. Nessa hora e sempre, a graça não su­
pnme o sofnmento; Mmplesmente, o que é muito ou tudo, ilumina o sofrimento 
e dá forças para se dominar com serenidade e coragem. 

Despertada de seu sono, Maria toma o Menino em seus braços, e parte em 
co~panhia_ de seu sanlissimo Esposo. Noite profunda, quando a Sagrada Fa­
miha se pos em .marcha. Na caminhada para o Egipto, ao menos nos primeiros 
d!a~, semp~e a vmgem se faria de no!te, para não serem surpreendidos pelos emis­
san.os do fetrarca. Onde dormiam então? Escondidos em a lguma gruta, ao 
abr1go de alguma árvore, debaixo de teto que lhe fosse concedido por esmola? 
E como se alimentariam os santos personagens em percurso tão longo? Cari­
nb~so é o esp[rito de hospitalidade no Oriente. Todavia, em longas estradas soli­
tánas, onde encontrar uma cas:l bcnfazeja, que pudesse dar a brigo e fo rnecer co­
mida c bebida, por mu ito sóbrias que fossem? 

Mas ai~da mais do que tod:~s as incomodidades flsicas, doia a preocupação 
de que surgtssem os csbirro~ de Herodes. Foi sempre :1ssim a vida da Senhora 
-dolorosa preocupação de \er sofrer o seu f ilho, conforme a profecia de Simeão, 
na .certeza de que tudo o que sucedesse era a realização dum plano divino. E 
~ss1m na dor, a paz inalterá\el da confiança em Deus, e na confiança a obediência 
JUbllosa. a coragem Indefectível, a paciência que donúna tudo. 

Mas chegou a bom termo a Famflia Sagrada, e pelo Egipto se demorou a té à 
nova ordem do Anjo do Senhor. Por quanto tempo'! Não o diz o Evangelho, e a 
Tradl~ã? fica-se em SIIJlOSições ,·agas. Certo é que u prova dura con tinuou cm 
melo Idolatra, sem recursos e sem o aconchego confortante de parentes e amigos. 
Mas na prova continuou a grande lição de luz e de amor. 

Soubéssemos nó~ discernir a vontade de Deus nos acontecimentos de cada dia 
e, discernindo-a, realizá-la sem hesitações c com generosidade. Cada passo da 
n?ssa vida seria então uma aproximação do Santuário e terno, para o qual nos diri­
&1mos. 

Noticias 
do Santuário 
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BISPO CANADIANO 

No dia 4, celebrou missa na Capela das 
Aparições o Bispo titular de lsba e Vi­
gário Apostólico do Labrador, uo Canadá. 
Mo11s. Leouel Scheffer, O. M. 1., acom­
panhado de seu secretário particular, 
P. • Marcel t.fargeau. 

PEQUENOS CANTORES DE VIENA 

A 7, paJsaram pelo Co•·a da fria 21 pe­
queuos camores de Viena, que vieram a 
LiJboa tomar p(Jrte num espectáculo orga­
nizado pela <<Caritas». As simpáticas 
crianças estil·eram no Capela das Apa­
ncões e na Basllica. 

NÚ~CJO APOSTÓLICO EM LISBOA 

No dia da Imaculada Couceiçào, celebrou 
nussa na Capela das Aparições o Senhor 
D. Jodo Pànlco.•·euerando Ntíncio Apostólico 
tm Lisboa, que l'eio de réspua ptmwuar 
na Caso dos Retiros. 

RETIROS DA ACÇÃO CATÓLICA 

De 5 a 9, e.1theram em retiro espiritual 
.:erca de 150 homens e rapazes tlu Pa­
triarcado de Lisboa. pertencentes à L. A. C. 
t J. A. C.. Foram conferewes os Rel'.l. 
Cónego 11/dío Fem(l!tdes e P. ' Mendes 
Serrazina. assistentes destes Organismo3 
da Acçdo Católica. 

PRELADOS DO EQUADOR 

Visitaram o local das aporicões e re­
taram missa na Capelo das Apariçõu 
Mons. Nicanor Carfo.f Gal'i/anes, Bispo 
de Puerto••itjo, e Mons. Lul3 Carl'ajal, 

L 

gnstituto do eoração 

EJfgonizante de !Jesus 
Com vivos agradecimentos, publi­

camos a seguir relação dos esmolas 
recebidas nestes últimos trinta dias 
pelo Senhor Bispo de Leiria, para a 
Fundação, na Fátima, dum Mosteiro 
do Instituto do Coração Agonizante 
de Jesus: 

Anónimo, Oliveira de Frades, 100$. 
Maria Isabel Mello, Middleboro ( Es­
tados Unidos), 4 dólares. Mário 
Lucas Macieira Gonçalves, Oleiros, 
20$00. P. • António Ângelo Marques 
Loureiro, Se11ftorim, Nelas, 20$00. 
Anónimo, 20$00. Anónima, Ovar, 
20$00. Arnaldo Marques de Queiroz, 
Vila Caiz (Livraçdo, Douro), 50$00. 
Anónima, Ovar, 100$00. Martinho 
da Costa Jardim. Funchal (Madeira). 
20$00. Ludovico Machado. Damão, 
60$00. Mlle M. A. van de P utte, 
Courtrai (Bélgica), 100 francos. J., 
Porto, 100$00. Rosa de Jesus Inês, 
Loulé, 50$00. S. G. V., Torres Novas, 
20$00. 

Bispo Auxiliar de Guayaquil, na Re­
pública do Equador. 

CENTROS DE EXILADOS POLACOS 
EM FRANÇA 

Em Junho do mw passado. esteve tw 
Santuário a primeira peregrinação de ca­
tólicos polacos exilados em França. Pre­
sidiu o P. • Storeck, capelão da colónia 
de Valenciennes. Nessa altura, este sa­
cerdote .adquiriu uma im.agem de Nosso 
Senhora que foi há poucos dias enviad.a para 
Paris e que J•ai percorrer todos os centros 
de católicos exilados em Franra e na Bél­
gica. EHão já a ser preparadas grandes 
recepçõu. 

No dia 4 de Dezembro, 2. • aniver­
sário da morte do Senhor D. José, rea­
lizaram-se no Santuário da Fátima os 
sufrágios e comemorações que anun­
ciáramos. 

Já na tarde do dia 3 s'e haviam can­
tado, na Basilica, matinas e laudes do 
Oficio de defuntos. 

As onze e meia da manhã de 4, 
S. Ex.• Rev.'"• o Senhor D. João cele­
brou solene Pontifical de requiem, 
tendo como presbftero assistente Mons. 
Manuel Marques dos Santos. 

O Sr. P. • Francisco Vieira da Rosa 
fez o panegirico do Bispo falecido, 
evocando a sua figura sob as três 
facetas do seu amor à Igreja, a Nossa 
Senhora e ao Santissimo Sacramento. 
· Seguiu-se a absolvição ao túmulo, 
dada pelo Senhor Bispo. Nessa altura, 
S. Ex.• Rev.'"• proferiu algumas pala­
vras de agradecimento a todos que parti­
ciparam naquelas cerimónias e sufrá­
gios. 

Tomaram parte o n .... Cabido da Sé 
de Leiria, cerca de meia centena de 
sacerdotes, os seminaristas diocesanos, 
representantes de Orderur e Congrega­
ções religiosas, alunos de seminários 
e colégios da Cova da Iria e muitas 
outras pessoas. 

A sepultura do primeiro Bispo da 
diocese restaurada d e Leiria, aberta 
na parede da capela-mor da Basilica, 
do lado do Evangelho, ficou agora 
assinalada por uma lápida, encimada 
por um medalhão de bronze com a 
ef!gie do [nclito Prelado, da autoria 
de Mestre Leopoldo de Almeida, e 
com a seguinte inscrição gravada : 

AQUI REPOUSAM OS RESTOS MORTAIS 
DO BISPO DE LEIRIA 

D. JOSÉ ALVES CORREIA DA SILVA 
O BISPO DE NOSSA SENHORA 

15 JAN. 1872 4 DEZ. 1957 

Durante quatro dias, a eJtátua de No311tJ 
Senhora da Fátima que se l'euera 11a igreja 
da Imaculada Conceição de Tolosa ( ofe· 
recido pelo Senhor Bispo de Leiria D. /011 
em 1946) presidiu às cerimónias e recebe» 
continuamente as homenagens e Q.f orar~•• 
das Religiosas e das alunas do coMgio qu• 
elas dirigem. 

Havia todos os dias dum práticas, uma 
à missa das nore e outra à tarde. O ortr 
dor limitou-se a indicar bem claramenr• 
as condições postas por Nossa Senhoro 
para obter as duas graças que Ela prometeu. 
a co11versão dos pecodore's e a paz do mu. 
do~ «Se fizerem o que Eu disser, salvar-so­
·ão muitas almas e terão pav>. 

No último dia, o pregador insistiu d• 
modo especial na devoção ao lmaculadt~ 
Coração de Maria e na Consagraçllo. 
pedido por Nossa Senhora e tlio recomen­
dada por Pio X ll. 

Nos intena/os das cerimónias, o Sr. Cô­
llego Barthos ainda p&le ir pregar a Men­
sagem às Monjas Clarissos dum mosteiro 
vizinho e fez palestras e conferências à• 
alunas das Colégios e a Comunidade•. 
No dia 23 à noite, deu uma conferénclo 
pública no cinema do Colégio da Trindade. 
com a casa à cunha. Expôs ali como a 
obediência à Mensagem da Fátima linho 
conseguido a renovação religiosa de Por· 
tugal, assegurando-lhe ao mesmo lt:mJXI 
a paz interior e exterior. Apontou depo/11 
as razões pelas quais se poderá crer qu• 
Nossa Senhora concederia os mesmo• 
benefícios ao mundo illleiro, «se se fizes,. 
o que Ela pede». 

A projeccào duma centena de lindo• 
vistas a cores separou as duas p&rtes desto 
conferência. 

FÁTIMA E A EXPIAÇÃO 

M 
ARIA é a grande reparadora do Calvário, associada a seu Filho no 

mesmo acto de desagravo à divina Majestade ultrajada e de pro­
piciação pelos pecador es. 

Os outros mártires sofriam por Cristo. Ela sofre com Cristo e 
sofre das mesmas dores de Cristo, do mesmo martirio expiatório. 

Fomos remidos pelo sangue do Filho e pelas lágrimas da Mãe, lágrimas que tam­
bém são sangue, porque são lágrimas do coração. 

Tal é a orientação que devemos dar aos sofrimentos e doi'es com que Deua 
nos provar desde o berço até ao leito da morte, que será o nosso calvário. Seja 
também um sofrer de expiação, um sofrer satisfatório em união com as dore• 
e aflições de Jesus e Maria, para repararmos as nossas ofensas à Bondade divina. 

A lei da expiação é irrevogável. Sem sangue, sem expiação cruenta n.!o 
há remissão possível (Hebr. 9, 22). O pecado tem de ser expiado, para ser 
perdoado. Ou o expia o próprio culpado, ou alguém por ele. Esse alguém 
é Cristo. Só Ele o pôde expiar de modo condigno e infinitamente satisfatório. 
Mas Ele não pode voltar à cruz dum modo cruento. Ele não, mas o seu Corpo 
mistico, sim. «Eu supro, completo em mim o que falta à Paixão de Cristo». 
dizia S. Paulo (Col. 1, 24). São os membros, sim, mas unidos à cabeça que podem 
e devem continuar com Cristo e em Cristo a sua Paixão reparadora. 

A grande Reparadora do Calvário, depois de ensinar o mundo com o seu 
exemplo, quis também evangelizá-lo com as suas pregações. Para isso escolheu 
em nossos dias, como cátedra dos seus ensinamentos, o altar da Cova da Iria . 

Começou por dizer aos videntes, logo na primeira aparição, que se sa· 
crilicassem pelos pecadores. Na de Agosto recomenda-lhes de novo a prática 
da mortificação reparadora: Rezai, rezai muito e fazei sacrifícios pelos pecadores 
que v~o muitas almas para o Inferno por não haver quem se sacnfique e peç& 
por elas. Esta preg9ção foi semente que caiu em bom terreno para frutificar e 
cento por um. 

É ver como essas pobres crianças se iam industriando no exerclcic da re 
paração, não perdendo ocasião de se mortificarem. Passam dias sem comer. 
sacrificando o próprio farnel em favor dos pobres, ou em proveito das suu 
ovelhas. Alimentam-se de frutos amargos e até de raizes, para se mortúicarem 
em beneficio dos pecadores. Abrasados pela sede, renunciam à bilha de água 
fresca que lhes é oferecida e tomam com frequência a resolução de ficar semana. 
inteiras e meses sem beber. Em horas de fome ou de sede renunciam à fruta 
tentadora. E com uma heroicidade superior aos anos, cingem cruelmente 11• 

carnes de cordas nodosas, e friccionam-nas com ortigas. 
Encarcerados e persuadidos que iam morr~ sem tornarem a ver os p;ua, 

só sabem dizer: ó jesus, é por vosso amor e pela conversão dos pecadores I 
Diz-lhes que sofro tudo quanto Eles quiserem para converter c>s pecadores. 

foi a mensagem da Jacinta para o Céu, de que o irmãozinho se fez portador na 
hora da despedida. 

Eis as lições aprendidas pelos videntes na escola da Reparação. E essa 
escola, instituida por Nossa Senhora na Cova da !tia, continua aberta a todas 
as almas generosas, sobretudo às que são provadas pelo sofrimento, ou a traidaa 
pelo sublime ideal do desagravo. P J . de O liveir a Di u , s . J, 

' 
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